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RESUMO

O uso das mídias sociais por grupos e jovens extensionistas no processo de ensino de saúde tem ampliado as
possibilidades de aprendizagem e aproximação de conteúdos acadêmicos as comunidades internas e externas
dos campus. Este trabalho analisa a utilização de plataformas digitais e redes sociais como ferramentas de
apoio  ao  ensino  e  à  disseminação  de  informações  em  saúde  por  grupos  extensionistas,  buscando
compreender  suas  contribuições  para  o  processo  de  aprendizagem,  a  interação  entre  estudantes  e  a
construção  do  conhecimento.  Trata-se  de  uma  abordagem  de  natureza  aplicada,  com  enfoque
predominantemente qualitativo e caráter descritivo, considerando experiências e possibilidades de utilização
das  mídias  sociais  em  contextos  educacionais.  Observa-se  que  recursos  como  vídeos,  publicações
informativas,  infográficos,  debates  e  conteúdos  interativos  podem  facilitar  a  compreensão  de  temas
relacionados à saúde e estimular a participação dos estudantes. Ao mesmo tempo, destacam-se desafios
relacionados  à  qualidade  das  informações,  à  circulação  de  conteúdos  incorretos  e  à  necessidade  de
orientação para o uso crítico e responsável dessas plataformas. A utilização das mídias sociais no ensino de
saúde demonstra potencial para tornar as práticas educativas mais acessíveis, dinâmicas e participativas,
favorecendo a interação e a  aproximação entre conhecimento científico e  comunidade.  Conclui-se que,
quando utilizadas de forma planejada e crítica, as mídias sociais podem contribuir para a educação em saúde
e para a formação de estudantes mais participativos e conscientes.
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